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EMENTA

Estudo histórico e reflexão filosófica sobre a educação do Brasil Colônia e Império, focalizando as formações sociais, as instituições

educacionais, as práticas educativas e o pensamento pedagógico, articulados com os desafios políticos, econômicos e culturais das

diferentes épocas. Educação das relações étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

I. Objetivos
Compreender a importância e as contribuições da história e da filosofia da educação no Brasil Colônia e Império para a formação do

pedagogo. - Articular os programas educacionais e as práticas educativas com os contextos políticos, econômicos e sociais de cada fase do

Brasil Colonial e Imperial. - Analisar as mudanças e permanências educacionais nas diferentes fases do Brasil Colônia e Império. - Identificar

os diferentes referenciais teóricos e ideológicos para as concepções de homem, de mundo e de sociedade e os respectivos sentidos que

conferem a diferentes Projetos Político-Pedagógicos, em cada fase do Brasil Colonial e Imperial. - Explorar as finidades e contradições entre

paradigmas pedagógicos. - Compreender a importância das relações étnico-raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e

Africana e Indígena.

II. Programa
A Educação no Brasil Colonial - Processos educativos e culturais das sociedades indígenas brasileiras antes da chegada dos europeus. - A

inserção do Brasil nas transformações europeias no início da modernidade. - Características culturais e econômicas do Brasil colonial:

Patriarcalismo, Escravismo, Latifúndio e Monocultura de Exportação. - A Pedagogia Jesuítica: os colégios jesuítas e o  Ratio Studiorum; As

Missões. - A expansão territorial, a educação jesuítica e o trabalho escravo. - O Ciclo do Ouro e as rebeliões coloniais. - O Iluminismo

Português e o Pacto Colonial ou o Exclusivo Metropolitano: o monopólio de comércio. - As Reformas Pombalinas: a expulsão dos jesuítas e

as reformas da instrução: concursos públicos, professores régios e as aulas avulsas. - Antagonismos do ensino entre o Estado e a Igreja. A

Educação no Período Imperial - Antecedentes da Independência: A vinda da Família Real e as transformações culturais no Brasil. - A

Educação na Constituição de 1824, a Lei da Instrução de 15 de Outubro de 1827 e o Ato - As Escolas Isoladas e o Método Lancaster ou do

Ensino Mútuo no Brasil. - Os Liceus, Ginásios e Academias. - As Escolas Normais e a formação de professores. - O abolicionismo e a

protelação da abolição da escravidão. - A imigração europeia e o trabalho livre. - A presença do liberalismo, do positivismo e do pragmatismo

no Brasil. - A Reforma Couto Ferraz (1854) e a Reforma Leôncio de Carvalho (1879). - Rui Barbosa, os Pareceres de Educação e as Lições

de Coisas. Relações étnico-raciais e memória histórica O Ensino da História e das Culturas Afro-brasileiras e Africanas O Ensino da História

e das Culturas Indígenas brasileiras 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, leituras, elaboração de textos. Leitura prévia de textos e de artigos científicos indicados possibilitando uma participação

efetiva dos estudantes nos debates em sala de aula. Aulas dialogadas, com a colocação de problemas a serem analisados, incentivando o

posicionamento e análise crítica dos estudantes. Uso de metodologias diversificadas: discussões e realização de trabalhos em grupos,

apresentação de filmes, realização de seminários, pesquisas orientadas, pesquisas bibliográficas, estudo dirigido, emprego de tecnologias

digitais da informação e comunicação.

IV. Formas de Avaliação
Os estudantes serão avaliados ao longo do curso. Avaliações de acordo com as especificidades das temáticas abordadas, por meio de

instrumentos como provas, trabalhos em grupo, fichamentos, debates, seminários, trabalhos escritos, resenhas, resumos entre outros.

RECUPERAÇÃO PARALELA: os trabalhos e atividades devem ser entregues no prazo normal estipulado para cada atividade. Porém, todos

os trabalhos e atividades terão a possibilidade de serem entregues até duas semanas antes do encerramento do semestre, como forma de

recuperação paralela, sendo computados para atribuição da média final do semestre.
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